3.2
MEIO BIÓTICO

Este relatório apresenta a caracterização do meio biótico da área de domínio da APA Joanes  Ipitanga, através de uma abordagem descritiva dos segmentos florísticos e faunísticos dos ecossistemas terrestres e aquáticos, visando subsidiar o elaboração do Plano de Gestão para a APA em questão.

3.2.1
Ecossistemas Terrestres

3.2.1.1
Vegetação

A) Metodologia

O levantamento florístico foi realizado mediante observação e algumas coletas de campo em trechos de acesso à área da APA Joanes-Ipitanga e, posteriormente, comparadas e acrescidas de material bibliográfico. O trabalho de campo, envolveu observações diretas e uso de máquina fotográfica para o registro das fitofisionomias e da flora, e ainda, uso de GPS para registro das coordenadas geográficas em UTM e Graus, de diversos pontos previamente estabelecidos no mapa base e/ou de acordo com as exigências das observações de campo.

Foram consideradas neste relatório, as condições atuais das formações vegetais observadas, isto é, o aspecto da cobertura vegetal antropizada ou não.

A classificação da vegetação baseia-se nos aspectos fisionômico (aparência geral), florístico (composição vegetal em associações) e ecológico (influência do clima e das chuvas), tendo como base o “Manual Técnico da Vegetação Brasileira” do IBGE (1992), o “Decreto Lei nº 750/93” e respectivas resoluções do CONAMA, bem como mapas da cobertura vegetal já existentes. Foram utilizadas também fotos aéreas da CONDER na escala de 1:40.000 e 1:10.000.

B) Diagnóstico da Vegetação

A vegetação pioneira nesta região está caracterizada pela Floresta Ombrófila Densa, conhecida como Floresta Atlântica ou Mata Atlântica e seus ecossistemas associados de restinga e manguezal.

A descrição da cobertura vegetal abrange a área de influência direta do empreendimento (APA Joanes-Ipitanga), tendo por objetivos:

a) Classificar a vegetação por tipologia e porte, identificando as áreas protegidas;

b) Caracterizar a flora local, destacando as espécies indicadoras da qualidade ambiental, de valor científico e econômico, raras, endêmicas e ameaçadas de extinção.

Dentro dos limites da APA Joanes Ipitanga encontram-se três tipos principais de formação vegetal, a Floresta Ombrófila Densa (Floresta Atlântica) com seus ecossistemas associados de Restinga e Manguezal (vegetação de influência marinha).

A Floresta Ombrófila Densa é caracterizada por fanerófitos, justamente pelas sub-formas de vida micro (plantas entre 5 e 20 metros de altura) e mesofanerófitos (20 - 30m alt.), além de lianas lenhosas e epífitos em abundância. Sua característica ecológica principal reside nos ambientes ombrófilos (“amigos das chuvas”) que marcam muito bem a “região florística florestal”. Assim, a característica ombrotérmica da Floresta Ombrófila Densa está associada aos fatores climáticos tropicais de elevadas temperaturas (médias de 25o C) e de alta precipitação bem distribuída durante o ano (de 0 a 60 dias secos), o que determina uma situação bioecológica praticamente sem período biologicamente seco (IBGE 1992).

Apesar da forte ação antrópica em toda a região da APA Joanes Ipitanga, ainda existem áreas de vegetação consideravelmente preservadas, principalmente, nos topos de morros e grotas em determinadas localidades, devido ao difícil acesso.

Dentro da formação pioneira da Floresta Ombrófila Densa (Floresta Atlântica), encontrou-se dois estágios da vegetação, segundo o Decreto Lei 750/93: a) Floresta Ombrófila Densa em Estágio Inicial de regeneração e, b) Floresta Ombrófila Densa em Estágio Médio de Regeneração. Além desses estágios de regeneração a vegetação é permeada por ações antrópicas constituídas de áreas agrícolas e pastagem.

A Formação de Restinga é o tipo de comunidade vegetal que recebe influência diretamente marinha, mais próxima ao mar estão as espécies vegetais do gênero Ramirea (Cyperaceae). Seguidas em áreas mais altas afetadas pelas marés por plantas estoloníferas como Ipomoea pés-caprae, I. asarifolia (Convolvulaceae), Canavalia rosea, C. brasiliensis (Leguminosae), além de gramíneas do gênero Paspalum.
Esta formação vegetal possui as sub-formações de praia, dunas e florestas. Apresenta diversas espécies de orquídeas, como Epidendrum cinnabarinum, Epidendrum orchidiflorum, Cyrtopodium sp., Vanila sp.; veloziáceas, Velozia sp.; Melocactus violaceus (Cactaceae)*, entre outras espécies de valor ornamental, medicinal e econômico.

A.1)
FLORESTA OMBRÓFILA DENSA

Representada por formação vegetal de folhagem sempre verde com árvores frondosas de folhas largas, sem resistência à seca.

Nas áreas alagadas da APA, como rios e lagos são encontradas algumas espécies vegetais de macrófitas aquáticas tais como: a baronesa Eichhornia sp. (Pontederiaceae), a salvínia  Salvinia sp. (Salviniaceae – Pteridófita) e o junco que pode ser Juncus sp. (Juncaceae) ou Eleocaris sp. (Cyperaceae), pois ambos são muito parecidos e ocorrem naturalmente muito próximos.

a)
Floresta Ombrófila Densa em Estágio Inicial de Regeneração

As áreas da APA Joanes Ipitanga  que apresentam esse estágio da vegetação possui fisionomia herbáceo/arbustiva de porte baixo, com cobertura vegetal variando de fechada a aberta; espécies lenhosa com DAP de pequena amplitude; trepadeiras geralmente herbáceas; espécies pioneiras abundantes; diversidade biológica variável com poucas espécies arbóreas; ausência de sub-bosque.

A APA apresenta este tipo de estágio da Floresta Ombrófila Densa principalmente na Unidades I e II com uma maior predominância na região entre as localidades de Pitanguinha (Subunidade I.4).

São encontradas na APA algumas espécies características deste estágio da vegetação, tais como:

	FAMÍLIA
	ESPÉCIE
	NOME POPULAR

	Anacardiaceae
	Tapirira guianensis Aubl.
	Pau-pombo

	Cecropiaceae
	Cecropia sp.
	Embaúba

	Leguminosae (Caesalpinioideae)
	Bauhinia sp.
	Pata-de-vaca

	Leguminosae (Papilionoideae)
	Dioclea sp.
	–

	Malpighiaceae
	Byrsonima sericea DC.
	Murici

	Melastomataceae
	Miconia albicans (Sw.) Triana
	Canela-de-velho

	Palmae
	Orbignia sp.
	Babaçu


b)  
Floresta Ombrófila Densa em Estágio Médio de Regeneração

As áreas da APA Joanes–Ipitanga que apresentam esse estágio da vegetação possuem fisionomia arbórea e/ou arbustiva predominando sobre a herbácea, constituindo estratos diferenciados; cobertura arbórea variada de aberta a fechada com a ocorrência eventual de indivíduos emergentes; DAP apresentando amplitude moderada com predomínio de pequenos diâmetros; trepadeiras, quando presentes, predominantemente lenhosas; serrapilheira presente, variando de espessura de acordo com a localização; diversidade biológica significativa e presença de sub-bosque.

A APA apresenta este tipo de estágio da Floresta Ombrófila Densa principalmente nas Unidades I e II com uma maior predominância na região entre as localidades de Boca da Mata e Lamarão do Passé (Sub-unidades I.2 e I.3).

São encontradas na APA algumas espécies características deste estágio da vegetação, tais como:

	FAMÍLIA
	ESPÉCIE
	NOME POPULAR

	Bignoniaceae
	Tabebuia sp.
	Ipê

	Lecythidaceae
	Eschweilera ovata (Camb.) Miers
	Biriba

	Leguminosae (Papilionoideae)
	Bowdichia virgilioides Kunth
	Sucupira

	Sapotaceae
	Manilkara sp.
	Maçaranduba

	Rubiaceae
	Palicourea sp.
	–

	Rubiaceae
	Psychotria sp.
	–

	Bromeliaceae
	Vriesea sp.
	–

	Myrtaceae
	Myrcia sp.
	–

	Myrtaceae
	Eugenia sp.
	–


A.2)
RESTINGA

Este tipo de vegetação ocorre apenas na Unidade III representado nas localidades de Busca Vida, Jauá e Abrantes. Envolvem todo tipo de vegetação ocorrente em Praias e Dunas existentes nas Sub-unidades III.3 e III.5.

Vegetação que recebe influência marinha, presente ao longo do litoral, também considerada como unidade edáfica por depender mais da natureza do solo do que do clima. Ocorre em mosaico e encontra-se em praias, cordões arenosos e dunas, apresentando de acordo com o estágio sucessional estrato herbáceo, arbustivo e arbóreo, este último mais interiorizado.

São encontradas na APA algumas espécies vegetais características deste ambiente, tais como:

	FAMÍLIA
	ESPÉCIE
	NOME POPULAR

	Leguminosae (Caesalpinioideae)
	Chamaecrista ramose (Vog.) Irwin & Barneby var. ramose
	–

	Myrtaceae
	Calycolpus legrandii Mattos
	–

	Orchidaceae
	Epidendrum cinnabarinum Salzm.
	–

	Orchidaceae
	Vanilla bahiana Hoene
	–

	Palmae
	Allagoptera brevicalyx M. Moraes
	–

	Palmae
	Attalea sp.
	Piaçava

	Sterculiaceae
	Waltheria cinerascens St. Hil.
	–


A.3)
MANGUEZAL

Este tipo de vegetação ocorre apenas na Unidade III próximo à localidade de Buraquinho (margem direita) e condomínio Busca Vida (margem esquerda) na subunidade III.2. Caracteriza-se por vegetação com influência flúvio-marinha, típica de solos lamosos de regiões estuarinas. Neste ambiente halófito, desenvolve-se uma flora especializada. 

Na APA,  este ecossistema apresenta como espécie vegetal predominante a Rhizophora mangle, caracterizando o mangue vermelho ou mangue verdadeiro. Os manguezais participam de forma importante na vida de muitos organismos, contribuindo para a cadeira alimentar das águas costeiras, além de servir como fonte de alimentos para as comunidades ribeirinhas.

A.4)
ÁREA DE DINÂMICA ANTRÓPICA

Dentro dos limites da APA existem muitas áreas onde se faz presente a ação humana. As principais atividade econômicas desenvolvidas vão desde aquelas mais tradicionais como a pequena agricultura de subsistência (banana, coco, mandioca, graviola, etc.), a pecuária (criação de bois, búfalos, etc.) e pesca do tipo artesanal e comercial (p.ex. os "pesque-pague").

As áreas predominantemente agrícolas ocupam as Unidades I e II, ora com plantações desordenadas, p.ex. na localidade de Góes Calmon – subunidade I.4, ora constituindo verdadeiros pomares em sítios presentes na subunidade II.1.

Em áreas de pastagem predominam espécies vegetais da família Gramineae (capins), tais como Panicum spp., Paspalum spp., etc., que servem como base alimentar para os diversos tipo de gado. Algumas leguminosas também são bastante utilizadas na alimentação do gado, como Stilosanthes sp.,. Outras espécies vegetais ocorrem de maneira espontânea ou subespontânea e constituem as chamadas plantas ruderais, p.ex. Crotalaria sp. (Leguminosae – Papilionoideae), Schrankia leptocarpa DC. (Leguminosae – Mimosoideae), Lantana câmara L. (Verbenaceae), etc..

Aparecem entre as espécies frutíferas mais presentes na APA as seguintes:

	FAMÍLIA
	ESPÉCIE
	NOME POPULAR

	Anacardiaceae
	Anacardium occidentale
	Caju

	Anacardiaceae
	Mangifera indica
	Manga

	Annonaceae
	Annona spp.
	Pinha, graviola

	Euphorbiaceae
	Manihot spp.
	Mandioca

	Musaceae
	Musa paradisiacal
	Banana

	Palmae
	Cocos nucifera
	Côco

	Palmae
	Elaeis sp.
	Dendê


A vegetação da APA  se caracteriza por apresentar em sua maior extensão áreas de pastagens, industriais e outras atividades antrópicas, descaracterizando a vegetação original.

Atualmente a Floresta Ombrófila Densa encontra-se em regeneração apresentando estágios iniciais e médios. Sob o ponto de vista ecológico essa vegetação garante uma maior precipitação pluviométrica (chuvas) na região, além de diminuir o processo de evaporação e o assoreamento de rios, lagos e barragens, garantido assim a proteção dos mananciais. Quanto à importância biológica, as potencialidades são incontáveis pois, além de abrigar a fauna local e diminuir a propagação de doenças como viroses às vezes desconhecidas, as espécies vegetais deste ecossistema são utilizadas como comestíveis, medicinais e ornamentais, muitas das quais seriamente ameaçadas de extinção. Daí recomenda-se a preservação das áreas que ainda abrigam essas manchas de vegetação, em especial de Mata Ciliar e Floresta Ombrófila Densa em estágio médio de regeneração.

O manejo para essas áreas deve ser feito de maneira cuidadosa e adequada à realidade e o reflorestamento é aconselhável principalmente nas margens de rios e barragens. Esse dever ser feito com espécies nativas a fim de minimizar os danos ao ambiente.

A Restinga abriga espécies endêmicas do litoral norte do Estado, como Allagoptera brevicalyx (Palmae) que ocorre apenas do Município de Salvador ao Estado de Sergipe. Outras espécies encontram-se ameaçadas de extinção como Melocactus violáceos (Cactaceae). Além disso, muitas orquídeas e bromélias de valor paisagístico – ornamental são encontradas nas dunas. A importância da flora da Restinga na região justifica a preservação desse ecossistema.

O Manguezal hoje representa um percentual de vegetação muito reduzido, na APA, apesar de apresentar um alto valor biológico, pois é desse ecossistema que se origina a vida de vários organismos marinhos e límnicos. Alguns passam ali toda a sua vida, outros freqüentam o ambiente apenas para procriar e retornam para o Rio ou para o mar. Até mesmo seres que vivem a maior parte de sua vida no mar, necessita, em algum período, do manguezal. As espécies vegetais do manguezal possuem adaptações especiais para a vida neste ecossistema que suporta grande quantidade de sal da água do mar e um substrato móvel, lodoso. Sem as características do ecossistema, as plantas que nele habitam não sobrevivem e sem o ecossistema, muitos seres vivos deixam de existir e/ou procriar.

3.2.1.2

Fauna Terrestre

A) METODOLOGIA

A identificação das espécies vegetais que ocorrem em uma dada região ou mesmo a falta delas pode ser indicadora da espécie de animal que é dela dependente. Em áreas antropizadas, a disponibilidade de recursos alimentares, representados por restos de alimentos deixados pelos seres humanos, pode favorecer algumas espécies de animais. Considerando essa premissa, e, sem dispor de tempo suficiente para um estudo mais aprofundado, a caracterização da fauna terrestre pautou-se na documentação e na descrição (mapa) da vegetação. É portanto, uma caracterização estimativa.

A fauna terrestre foi caracterizada, levando-se em conta os objetivos do trabalho. Dessa maneira, considerou-se apenas os grupos de vertebrados consumidores secundários, por estarem no ápice da pirâmide ecológica (mamíferos, aves, répteis) e representarem o último degrau da cadeia trófica no fluxo energético do ecossistema terrestre.

Os animais foram identificados através de visualização e aplicação de questionários à população local; as aves também foram identificadas através da vocalização e visualização de pegadas e ninhos. Foram realizadas entrevistas com moradores, trabalhadores, caçadores e nativos da região visitada. 

Os ambientes  da região foram reconhecidos como Mata Atlântica Ombrófila Densa secundária em estágios inicial e médio de regeneração, matas ciliares, manguezais, restingas, lagoas, rios e pastagens. 

Para todos os animais procurou-se estabelecer  um diagnóstico em relação ao seu status (grau de conservação), bem como informar o tipo de obtenção de dados. Assim, os animais estão representados nas Tabelas com os códigos de acordo com a União Internacional para Conservação da Natureza (UICN, 2996) e com a Convenção sobre o Comércio Internacional das Espécies da Flora e da Fauna Selvagens em Perigo de Extinção (CITES - I,II,III, 2975):

Status:  

Epc = criticamente em perigo (população pequena com habitat restrito)

Ep = em perigo de extinção (população reduzida a níveis críticos)

Vu = vulnerável (população próxima ao nível crítico)

In = indeterminado (população com informações insuficientes)

En = endêmico do Brasil

Foi realizada uma campanha de campo à região, durante mês de setembro de 2000, percorrendo-se áreas compreendidas pelos Municípios de Camaçari, Dias D´Ávila, S. Sebastião do Passé, Simões Filho, Candeias e Dias D’ávila. Foram visitados 07 pontos amostrais, a saber:

	Ponto
	Localidade
	Coordenadas

	# 01
	Ponte do terminal turístico Mãe Mirinha do Portão
	12o 51'44.1"S / 38o17'27.0"W

	# 02
	Fazenda Carvalho
	12o 48'24.0"S / 38o17'19.3"W

	# 03
	Fazenda Telha
	12o 47'34.3"S / 38o19'54.1"W

	# 04
	Barragem Joanes II ( Estação Piscicultura - Bahia Pesca)
	12o 39'59.4"S / 38o22'22.9"W

	# 05
	Ponte em Lamarão do Passé
	12o 36'17.0"S / 38o23'29.8"W

	# 06
	Barragem Joanes II - Lamarão do Passé
	12o 35'43.0"S / 38o24'08.4"W

	# 07
	Barragem Ipitanga - Estrada CEASA/Aeroporto
	12o 49'47.6"S / 38o22'59.4"W


As localidades visitadas, foram posicionadas com um GPS (Sistema de Posicionamento Global). Assim, informações foram acrescentadas também a partir de fontes secundárias. 
A descrição das principais características da fauna aquática enfocou especialmente os grupos de maior representatividade, destacando a ocorrência de espécies de interesse econômico/extrativista, médico e ecológico para os ecossistemas analisados, levando em consideração as informações obtidas  através de registro de organismos coletados aleatoriamente  e/ou observados, além de entrevistas realizadas no campo.
B) DIAGNÓSTICO DA FAUNA TERRESTRE

A visita à região de domínio da APA Joanes Ipitanga,  permitiu a identificação de 16 espécies de mamíferos (8 ordens e 14 famílias), 21 de répteis (4 ordens e 10 famílias) e 55 de aves (16 ordens e 25 famílias). 

Em várias entrevistas ficou claro, através das descrições, que alguns animais antes comuns, não mais eram vistos, o que explica a referência ao lobo-guará (Chrysocion brachiurus), ao tamanduá (Tamandua tetradactyla) e ao juriti (Leptoptila verreauxi).

Chamou a atenção a referência incontestável, pelo biólogo responsável pela Estação Piscicultura - Bahia Pesca (ponto #04), da ocorrência da ariranha (Pteronura brasiliensis) na Barragem Joanes II. Todos os avistamentos significaram a morte destes animais pelas pessoas que os viram, sem necessariamente servirem de alimento.

Animais silvestres são predominantemente dependentes da vegetação, seja para obtenção de alimento ou abrigo. Esta interdependência faz com que a análise da vegetação em um ecossistema possa servir de base para a avaliação da sua diversidade faunística.

Segundo Udvardy (1969) a alta urbanização deste século torna o estudo da influência humana como fator indispensável na dinâmica da zoogeografia moderna, pois a alteração do habitat pode permitir a dispersão ou extinção de populações endêmicas. As construções das barragens Ipitanga I, II e III e Joanes I e II alteraram o ecossistema da área da APA, o desmatamento das áreas formadoras dos lagos e a crescente invasão imobiliária contribuíram para essa alteração.

Seguem a seguir as tabelas contendo a listagem dos animais identificados para a APA do Joanes Ipitanga:

Tabela 3.2-01: Mamíferos identificados na área da APA do Joanes Ipitanga (Ba.)

	NOME CIENTÍFICO
	NOME POPULAR
	STATUS
	LOCALIZAÇÃO
	REGISTRO

	ORDEM ARTIODACTYLA
	
	
	
	

	CERVIDAE
	
	
	
	

	1.
Mazama sp
	Veado campineiro
	In
	2, 6, 7
	Ent

	ORDEM CARNIVORA
	
	
	
	

	CANIDAE
	
	
	
	

	2.
Chrysocion brachiurus (?)
	lobo-gurá
	Epc,En
	
	Ent/Bib

	3.
Dusicyon vetulus
	raposa do campo
	In
	2
	Ent/Bib

	FELIDAE
	
	
	
	

	4.
Felis tigrina
	Gato do mato
	In,CITES II
	2
	Ent

	ORDEM CHIROPTERA
	
	
	
	

	PHILLOSTOMIDAE
	
	
	
	

	5.
Artibeus lituratus
	morcego
	comum
	-
	Bib

	ORDEM EDENTATA
	
	
	
	

	DASYPODIDAE
	
	
	
	

	6.
Euphactus sexcintus
	Peba (Tatu-peba)
	comum
	2, 6
	Ent, Bib

	MYRMECOPHAGIDAE
	
	
	
	

	7.
Tamandua tetradactyla
	Tamanduá mirim
	CITES III
	6
	Ent

	ORDEM LAGOMORPHA
	
	
	
	

	LEPORIDAE
	
	
	
	

	8.
Sylvilagus brasiliensis
	Coelho
	comum
	2
	Ent, Bib

	ORDEM MARSUPIALIA
	
	
	
	

	DIDELPHIDAE
	
	
	
	

	9.
Didelphis albiventris
	Sariguê
	comum
	2, 6, 7
	Ent, Bib

	ORDEM PRIMATES
	
	
	
	

	CHALITRICHIDAE
	
	
	
	

	10.
Callithrix jachus
	Sagui, (mico)
	comum
	2, 6
	Ent

	ORDEM RODENTIA
	
	
	
	

	CAVIIDAE
	
	
	
	

	11.
Cavia sp
	preá
	In
	
	Bib

	12.
Cuniculus (Agouti) paca
	paca
	In
	2, 7
	Ent

	DASYPROCTIDAE
	
	
	
	

	13.
Dasyprocta sp.
	Cotia
	In
	2, 6, 7
	Ent/Bib

	ERETHIZONTIDAE
	
	
	
	

	14.
Coendou prehensillis
	Ouriço caixeiro
	In
	2
	Ent

	HYDROCHOERIDAE
	
	
	
	

	15.
Hydrochoerus hydrochoerus
	capivara
	In
	4
	Ent

	MUSTELIDAE
	
	
	
	

	16.
Pteronura brasiliensis
	ariranha
	Epc
	4
	Ent

	TOTAL= 16 espécies
	
	
	
	


Tabela  3.2-02:  Répteis identificados na área da APA do Joanes Ipitanga (Ba.)

	NOME CIENTÍFICO
	NOME POPULAR
	STATUS
	LOCALIZAÇÃO
	REGISTRO

	ORDEM CROCODILIA
	
	
	
	

	ALIGATORIDAE
	
	
	
	

	1.
Caiman sp
	jacaré
	In
	2
	Ent, Bib

	ORDEM SERPENTES
	
	
	
	

	BOIDAE
	
	
	
	

	2.
Boa constrictor
	jiboia
	In
	2, 7
	Ent

	3.
Epicrates cenchria
	salamanta
	In
	2, 7
	Ent

	4.
Eunectes murinus
	sucuri
	In
	2, 6, 7
	Ent

	COLUBRIDAE
	
	
	
	

	5.
Chironius carinatus
	cipó
	In
	2, 6
	Ent

	6.
Clelia clelia
	mussurana
	comum
	2
	Ent

	7.
Drymarchon corais
	Papa-pinto
	comum
	2, 6
	Ent, Bib

	8.
Helicops leopardina
	cobra d’água
	comum
	2, 6
	Ent

	9.
L. viridis
	cobra verde
	comum
	2, 6
	Ent, Bib

	10.
Oxhyrhopus trigeminus
	Cobra coral
	comum
	2
	Ent

	11.
Spilotes pullatus
	Caninana
	comum
	2, 6
	Ent

	12.
Waglerophis merremiii
	Jararacuçu
	comum
	2
	Ent

	ELAPIDAE
	
	
	
	

	13.
Micrurus lemniscatus
	Coral
	In
	2, 6, 7
	Ent

	VIPERIDAE
	
	
	
	

	14.
Bothrops leucurus
	Jararaca-do-rabo-branco
	In
	2, 6, 7
	Ent

	15.
Crotalus durissus
	Cascavel
	In
	2, 6, 7
	Ent

	ORDEM LACERTILIA
	
	
	
	

	AMPHISBAENIDAE
	
	
	
	

	16.
Amphisbaena sp
	cobra de 2 cabeças
	In
	2, 6
	Ent

	IGUANIDAE
	
	
	
	

	17.
Ameiva ameiva
	calango verde
	comum
	2
	Ent, Bib

	18.
Iguana iguana
	camaleão
	comum
	2, 6, 7
	Ent,Avi, Bib

	TEIIDAE
	
	
	
	

	19.
Tupinambis teguxim
	Teiú
	In
	2
	Ent, Bib

	TROPIDURIDAE
	
	
	
	

	20.
Tropidurus sp
	Calango
	comum
	
	Bib

	ORDEM TESTUDINES
	
	
	
	

	CHELIDAE
	
	
	
	

	21.
Phrynops tuberculatus
	Cágado d'água
	comum
	2, 6, 7
	Ent

	TOTAL = 21 espécies
	
	
	
	


Tabela  3.2-03:  Aves identificadas na área da APA do Joanes Ipitanga (Ba.)

	NOME CIENTÍFICO
	NOME POPULAR
	STATUS
	LOCALIZAÇÃO
	REGISTRO

	ORDEM ANSERIFORMES
	
	
	
	

	    ANATIDAE
	
	
	
	

	1.
Amazoneta brasiliensis
	marreca-pé-vermelho
	In
	-
	Bib

	2.
Dendrocygna viduata
	irere
	In
	Busac-Vida
	Bib

	ORDEM APODIFORMES
	
	
	
	

	    TROCHILIDAE
	
	
	
	

	3.
Amazilia leucogaster
	beija-flor verde
	In
	Busca-Vida
	Bib

	4.
Eupetomena macroura
	Beija-flor-tesoura
	Comum
	Busca-Vida
	Bib

	5.
Phaetornis  pretrei
	Beija-flor
	Comum
	Busca-Vida
	Bib

	6.
P. ruber
	Besourinho-do-mato
	In
	Busca-Vida
	Bib

	ordem caprimulgiformes
	
	
	
	

	   CAPRIMULGIDAE
	
	
	
	

	7.
Caprimulgus parvulus
	bacurau
	In
	2, 6
	Ent

	8.
Chordeiles pusillus
	bacurau
	In
	Busca-Vida
	Bib

	9.
C.minor
	Bacurau-americano
	VisN
	Busca-Vida
	Bib

	10.
Nyctidromus albicollis
	Curiango
	In
	Busca-Vida
	Bib

	11.
Hydropsalis brasiliana
	Bacurau-tesoura
	In
	Busca-Vida
	Bib

	   NYCTIBIIDAE
	
	
	
	

	12.
Nyctibius griseus
	Vó-da-lua
	In
	Busca-Vida
	Bib

	ORDEM CHARADRIIDAE
	
	
	
	

	    CHARADRIIDAE
	
	
	
	

	13.
Charadrius wilsonia
	Batuíra-bicuda
	VisN
	Busca-Vida
	Bib

	14.
C. semipalmatus
	Batuíra-de-bando
	VisN
	Busca-Vida
	Bib

	15.
Vanellus chilensis
	Quero-quero
	comum
	2
	Ent, Voc, Bib

	   JACANIDAE
	
	
	
	

	16.
Jacana jacana
	Jaçanã
	Comum
	Busca-Vida
	Bib

	LARIDAE
	
	
	
	

	17.
Sterna hirundo
	Trinta-réis-boreal
	VisN
	Busca-Vida
	Bib

	    SCOLOPACIDAE
	
	
	
	

	18.
Actitis macularia
	maçarico pintado, batuirinha
	VisN
	-
	Bib

	19.
Calidris alba
	Maçarico branco
	VisN
	Busca-Vida
	Bib

	20.
Numenius phaeopus
	maçarico
	VisN
	-
	Bib

	21.
Tringa solitaria
	Maçarico solitário
	VisN
	Busca-Vida
	Bib

	ORDEM CICONIFORMES
	
	
	
	

	    ARDEIDAE
	
	
	
	

	22.
Butorides striatus
	Socó  / Maria velha
	Comum
	2, 6, Busca-Vida
	Ent, Bib

	23.
Casmerodius albus
	Garça-branca-grande
	In
	6, Busca-Vida
	Ent, Bib

	24.
Egretta caerulea
	Garça-azul
	In
	-
	Bib

	25.
E. thula
	Garça-branca-pequena
	In
	2, Busca-Vida
	Ent, Bib

	26.
Tigrisoma lineatum
	Socózinho
	In
	Busca-Vida
	Bib


Tabela  3.2-03:  Aves identificadas na área da APA do Joanes Ipitanga (Ba.) – Cont.

	NOME CIENTÍFICO
	NOME POPULAR
	STATUS
	LOCALIZAÇÃO
	REGISTRO

	    Cathartidae
	
	
	
	

	27.
Cathartes aurea
	Urubu-cabeça-vernelha
	Comum
	28.
Busca-Vida
	Bib

	29.
Cathartes burrovianus
	Urubu-cabeça-amarela
	Comum
	2, Busca-Vida
	Ent, Bib

	30.
Coragyps atratus
	Urubu-de-cabeça-preta
	Comum
	2, 6, Busca-Vida
	Ent, Bib

	ORDEM COLUMBIFORMES
	
	
	
	

	    Columbidae
	
	
	
	

	31.
Columbina  passerina
	Rolinha-canela
	Comum
	Busca-Vida
	Bib

	32.
C. talpacoti
	Rolinha-caldo-de-feijão
	Comum
	Busca-Vida
	Bib

	33.
C. picui
	Rolinha-branca
	Comum
	Busca-Vida
	Bib

	34.
Leptoptila verreauxi
	Juriti
	Comum
	2, Busca-Vida
	Ent,Bib

	35.
Scardafella squammata
	Fogo-apagou
	Comum
	2, Busca-Vida
	Bib

	ORDEM CORACIIFORMES
	
	
	
	

	    ALCEDINIDAE
	
	
	
	

	36.
Ceryle  torquata
	Martim-pescador-grande
	Comum
	6, Busca-Vida
	Ent, Bib

	37.
Chloroceryle americana
	Martim-pescador-pequeno
	Comum
	Busca-Vida
	Bib

	ORDEM CUCULIFORMES
	
	
	
	

	    CUCULIDAE
	
	
	
	

	38.
Crotophaga ani
	Anu-preto
	Comum
	2, 6, 7, Busca-Vida
	Ent, Bib

	39.
Guira guira
	Anu-branco
	Comum
	2, 6, Busca-Vida
	Ent, Bib

	40.
Piaya cayana
	Alma-de-gato
	Comum
	6, Busca-Vida
	Ent, Bib

	ORDEM FALCONIFORMES
	
	
	
	

	    ACCIPITRIDAE
	
	
	
	

	41.
Elanus leucurus
	Gavião-peneira
	Comum
	2, Busca-Vida
	Ent, Bib

	42.
Rostrhamus sociabilis
	Gavião caramujeiro
	In
	Busca-Vida
	Bib

	43.
Rupornis magnirostris
	Gavião carijó
	Comum
	Busca-Vida
	Bib

	    FALCONIDAE
	
	
	
	

	44.
Polyborus plancus
	Carcará
	Comum
	2, 6
	Ent

	45.
Milvago chimachima
	Gavião carrapateiro
	Comum
	Busca-Vida
	Bib

	46.
Falco femuralis
	Falcão-de-coleira
	In
	Busca-Vida
	Bib

	47.
F. sparverius
	Quiri-quiri
	In
	Busca-Vida
	Bib

	ORDEM GALLIFORMES
	
	
	
	

	    CRACIDAE
	
	
	
	

	48.
Ortalis guttata
	Aracuã
	In
	2
	Ent

	49.
Ortalois araucuan
	Aracuã-de-barriga-marrom
	In
	Busca-Vida
	Bib

	ORDEM GRUIFORMES
	
	
	
	

	    RALLIDAE
	
	
	
	

	50.
Aramides cajanea
	Saracura-três-potes
	In
	Busca-Vida
	Bib

	51.
Gallinula chloropus
	frango d’água
	In
	6, Busca-Vida
	Ent, Bib

	52.
Porphyrula martinica
	Frango-d’água-azul
	In
	Busca-Vida
	Bib

	53.
Rallus maculatus
	Saracura
	In
	-
	Bib

	ORDEM PASSERIFORMES
	
	
	
	

	    EMBERIZIDAE
	
	
	
	

	54.
Agelaius ruficapillus
	Garibaldi
	In
	Busca-Vida
	Bib

	55.
Basileuterus flaveolus
	Canário-da-mata
	In
	Busca-Vida
	Bib

	56.
Coereba flaveola
	caga-sebo
	Comum
	Busca-Vida
	Bib
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	NOME CIENTÍFICO
	NOME POPULAR
	STATUS
	LOCALIZAÇÃO
	REGISTRO

	57.
Cyanocompsa cyanea
	
	
	
	

	58.
Dacnis cayana
	Saíra azul
	In
	Busca-Visa
	Bib

	59.
Emberizoides herbicola
	Canário do Campo
	In
	2, 6, Busca-Vida
	Ent, Bib

	60.
Euphonia  chlorotica
	Vivi
	In
	Busca-Vida
	Bib

	61.
E. violacea
	Guriatã
	In
	Busca-Visa
	Bib

	62.
Gnorimopsar chopi
	Pássaro-preto
	Comum
	2, 6, Busca-Vida
	Ent, Bib

	63.
Icterus cayanensis
	Encontro
	In
	Busca-Vida
	Bib

	64.
I. icterus
	Sofrê
	Comum
	2, 6, Busca-Vida
	Ent, Bib

	65.
Molothrus badius
	Asa-de-telha
	In
	Busca-Vida
	Bib

	66.
Molothrus bonariensis
	Chopim
	Comum
	Busca-Vida
	Bib

	67.
Oryzoborus angolensis
	Curió
	In
	2, 6, Busca-Vida
	Ent, Bib

	68.
Paroaria dominicana
	Cardeal
	Comum
	2, 6, Busca-Vida
	Ent , Bib

	69.
Passerina brissoni 
	Azulão
	Comum
	6, Azulão
	Ent, Bib

	70.
Ramphocelus bresilius
	Tiê-sangue
	En
	Busca-Vida
	Bib

	71.
Saltator similis
	Estevão
	In
	Busca-Vida
	Bib

	72.
Schistochlamys ruficapillus
	Bico-de-veludo
	En
	Busca-Vida
	Bib

	73.
Sicalis flaveola
	Canário-da-terra
	Comum
	6, Busca-Vida
	Ent, Bib

	74.
Sporophila bouvreuil
	Caboclinho
	In
	2, Busca-Vida
	Ent, Bib

	75.
S. collaris
	Coleiro-do-brejo
	In
	2, Busca-Vida
	Ent, Bib

	76.
S. leucoptera
	Chorão
	Comum
	2
	Ent

	77.
S. lineola
	Bigodinho
	In
	Busca-Vida
	Bib

	78.
S. nigricollis
	Papa-capim
	Comum
	2, Busca-Vida
	Ent, Bib

	79.
Tachyphonus rufus
	pega-de-encontro-branco
	In
	Busca-Vida
	Bib

	80.
Tangara cayana
	Sanhaço-cara-suja
	Comum
	Busca-Vida
	Bib

	81.
Thraupis palmarum
	Sanhaço do coqueiro
	In
	6, Busca-Vida
	Ent, Bib

	82.
T. sayaca
	Sanhaço
	Comum
	2, 6, Busca-Vida
	Ent , Bib

	83.
Thlypopsis sordida
	Canário-sapé
	In
	Busca-Vida
	Bib

	84.
Volatinia jacarina
	Tiziu
	In
	6, Busca-Vida
	Ent, Bib

	85.
Zonotrichia capensis
	Tico-tico
	Comum
	Busca-Vida
	Bib

	   FORMICARIIDAE
	
	
	
	

	86.
Formicivora grisea
	papa-formigas-pardo
	In
	Busca-vida
	Bib

	87.
Thamnophilus palliatus
	Choca-listrada
	In
	Busca-Vida
	Bib

	88.
T. punctatus
	Choca-listrada
	In
	Busca-Vida
	Bib

	    FRINGILIDAE
	
	
	
	

	89.
Passer domesticus
	Pardal
	Comum
	6
	Ent

	90.
Carduelis yarrellii
	pintassilgo
	Epc
	Busca-Vida
	Bib

	91.
Thamnophilus punctatus
	choquinha
	Vu
	Busca-vida
	Bib

	    FURNARIIDAE
	
	
	
	

	92.
Certhiaxis cinnamomea
	Coruíra-do-brejo
	In
	Busca-Vida
	Bib

	93.
Furnarius leucopus
	João-de-barro
	In
	6
	Ent

	94.
F. rufus
	João-de-barro
	In
	Busca-Vida
	Bib

	95.
Phacellodomus rufifrons
	João-graveto
	Comum
	5
	Ent, Avi

	96.
Pseudoseisura cristata
	Casaca-de-couro
	In
	Busca-Vida
	Bib

	97.
Xiphorhynchus picus
	Arapaçu-de-bico-branco
	In
	Busca-Vida
	Bib
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	NOME CIENTÍFICO
	NOME POPULAR
	STATUS
	LOCALIZAÇÃO
	REGISTRO

	    HIRUNDINIDAE
	
	
	
	

	98.
Notiochelidon cyanoleuca
	Andorinha-pequena-de-casa
	Comum
	6, Busca-Vida
	Ent,Bib

	99.
Phaephrogne tapera
	Andorinha-do-campo
	In
	Busca-Vida
	Bib

	100.
Progne chalybea
	Andorinha-grande
	In
	6
	Ent

	101.
Tachycineta albiventer
	Andorinha-do-rio
	In
	Busca-Vida
	Bib

	102.
Stelgidopteryx ruficollis
	Andorinha serradora
	In
	Busca-Vida
	Bib

	    MUSCICAPIDAE
	
	
	
	

	103.
Mimus gilvus
	Sabiá-da-praia
	In
	Busca-Vida
	Bib

	104.
M. saturninus
	Sabiá-do-campo
	In
	Busca-Vida
	Bib

	105.
Turdus amaurochalinus
	Sabiá pardo
	In
	2, Busca-Vida
	Ent, Bib

	106.
T. fumigatus
	sabiá
	In
	2
	Ent

	107.
T. leucomelas
	Sabiá branca
	In
	2, Busca-Vida
	Ent, Bib

	108.
T. rufiventris
	Sabiá-laranjeira
	Comum
	2, Busca-Vida
	Ent, Bib

	   PASSERIDAE
	
	
	
	

	Passer domesticus
	pardal
	Comum
	Busca-Vida
	Bib

	    TROGLODYTIDAE
	
	
	
	

	109.
Polioptila plumbea
	Balança-rabo
	Comum
	Busca-Vida
	Bib

	110.
Troglodytes aedon
	Garrincha
	Comum
	2, Busca-Vida
	Ent, Bib

	111.
T. longirostris
	Garrincha
	En
	2
	Ent

	    TYRANNIDAE
	
	
	
	

	112.
Camptostoma obsoletum
	risadinha
	In
	Busca-Vida
	Bib

	113.
Cnemotriccus fuscatus
	Guaracavuçu
	In
	Busca-Vida
	Bib

	114.
Arundinicola leucocephala
	viuvinha
	In
	Busca-Vida
	Bib

	115.
Elaeniacristata
	maria-é-dia-de-topete
	Comum
	Busca-Vida
	Bib

	116.
E. flavogaster
	Maria-é-dia
	Comum
	Busca-Vida
	Bib

	117.
Fluvicola nengeta
	Lavadeira-mascarada
	Comum
	6, Busca-Vida
	Ent, Bib

	118.
Hemitriccus margaritaceiventer
	sebinho-olho-de-ouro
	In
	Busca-Vida
	Bib

	119.
H. nidipendulus
	maria verdinha
	En
	Busca-Vida
	Bib

	120.
Machetornis rixosus
	siriri-cavaleiro
	Vu
	Busca-Vida
	Bib

	121.
Megarhynchus pitangua
	bem-te-vi-bico-canoa
	In
	Busca-Vida
	Bib

	122.
Myiarchus ferox
	maria-cavaleira
	In
	Busca-Vida
	Bib

	123.
Myiophobus fasciatus
	caga-sebo
	In
	2, 6
	Ent

	124.
Myiozetetes similis
	Bem-te-vizinho
	In
	Busca-Vida
	Bib

	125.
Phaeomyias murina
	Bagageiro
	In
	Busca-Vida
	Bib

	126.
Pitangus sulphuratus
	Bem-te-vi
	Comum
	6, 7, Busca-Vida
	Ent, Bib

	127.
Pyrocephalus rubinus
	verão, príncipe
	In
	Busca-Vida
	Bib

	128.
Todirostrum cinereum
	Sebinho-relógio
	In
	Busca-Vida
	Bib

	129.
Tolmomyas flaviventris
	Bico-chato
	Comum
	Busca-Vida
	Bib

	130.
Tyrannus melancholicus
	Siriri
	Comum
	Busca-Vida
	Bib

	131.
T. savana
	tesourinha
	In
	Busca-Vida
	Bib

	   VIREONIDAE
	
	
	
	

	132.
Cyclarhis gujanensis
	pitiguari
	In
	Busca-Vida
	Bib

	133.
Hylophilus amaurocephalus
	verdinho coroado
	In
	Busca-Vida
	Bib

	134.
Vireo olivaceous
	Juruviara
	VisN
	Busca-Vida
	Bib
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	NOME CIENTÍFICO
	NOME POPULAR
	STATUS
	LOCALIZAÇÃO
	REGISTRO

	ORDEM PELECANIFORMES
	
	
	
	

	   SULIDAE
	
	
	
	

	135.
Sula dactylatra
	Atobá-mascarado
	In
	Busca-Vida
	Bib

	136.
S. leucogaster
	Atobá-pardo
	In
	Busca-Vida
	Bib

	ORDEM PICIFORMES
	
	
	
	

	   PICIDAE
	
	
	
	

	137.
Celeus flavescens
	pica-pau-velho
	In
	Busca-Vida
	Bib

	138.
Colaptes campestris
	Pica-pau-do-campo
	In
	Busca-Vida
	Bib

	139.
Colaptes melanochloros
	pica-pau-carijó
	In
	6, Busca-Vida
	Ent, Bib

	140.
Dryocopus lineatus
	Pica-pau-de-banda-branca
	In
	Busca-Vida
	Bib

	141.
Picummuss pygmaeus
	Pica-pau-pigmeu
	En
	Busca-Vida
	Bib

	142.
Veniliornis passerinus
	pica-pau-pequeno
	In
	Busca-Vida
	Bib

	  BUCCONIDAE
	
	
	
	

	Nystallus maculatus
	João-bobo
	In
	Bussca-Vida
	Bib

	ORDEM PODICIPEDIFORMES
	
	
	
	

	   PODICIPEDIDAE
	
	
	
	

	143.
Podylimpus podiceps
	mergulhão
	In
	Busca-Vida
	Bib

	ORDEM PROCELLARIIFORMES
	
	
	
	

	   PROCELLARIIDAE
	
	
	
	

	144.
Pterodroma incerta
	Fura-bucho, grazina
	VisS
	Busca-Vida
	Bib

	145.
Pachyptilla belcheri
	Faigão
	VisS
	Busca-Vida
	Bib

	146.
P.desolata
	Pardela-de-bico-de-pato
	VisS
	Busca-Vida
	Bib

	147.
Puffinus diomedea
	Pardela-de-bico-amarelo
	VisN
	Busca-Vida
	Bib

	148.
P. gravis
	Pardela-de-bico-preto
	VisS
	Busca-Vida
	Bib

	149.
P. puffinus
	Pardela sombria
	VisN
	Busca-Vida
	Bib

	ORDEM PSITTACIFORMES
	
	
	
	

	   PSITTACIDAE
	
	
	
	

	150.
Amazona aestiva
	Papagaio-verdadeiro
	Vu
	6
	Ent

	151.
Aratinga aurea
	Periquito-estrela
	In
	Busca-Vida
	Bib

	152.
Diopsittaca nobilis
	Maracanã
	In
	Busca-Vida
	Bib

	153.
Forpus passerinus
	Tuim
	In
	Busca-Vida
	Bib

	154.
F. xanthopterygius
	Cuiubinha
	Comum
	2, Busca-Vida
	Ent, Bib

	ORDEM STRIGIFORMES
	
	
	
	

	   TYTONIDAE
	
	
	
	

	155.
Tyto alba
	Coruja
	Comum
	Busca-vida
	Bib

	   STRIGIDAE
	
	
	
	

	156.
Glaucidium brasilianum
	Caburé
	Comum
	Busca-Vida
	Bib

	157.
Otus choliba
	Corujinha-do-mato
	In
	Busca-Vida
	Bib

	158.
Speotyto curricularia
	Coruja-buraqueira
	In
	Busca-Vida
	Bib
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	NOME CIENTÍFICO
	NOME POPULAR
	STATUS
	LOCALIZAÇÃO
	REGISTRO

	ORDEM TINAMIFORMES
	
	
	
	

	    TINAMIDAE
	
	
	
	

	159.
Crypturellus parvirostris
	Codorna
	Comum
	Busca-Vida
	Bib

	160.
Rhynchotus rufescens
	Perdiz
	Vu
	6
	Ent

	TOTAL = 160  espécies
	
	
	
	


Obs: VisN (Visitante Setentrional - Hemisfério Norte), VisS (Visitante Meridional - Hemisfério Sul)

Alguns animais podem ser considerados solo-dependentes, alimentando-se de gramíneas e pequenos arbustos como os mamíferos folívoros artiodátilos e roedores caviomorfos neotropicais, mas outros desenvolveram adaptações arborícolas, muito bem-sucedidas em florestas tropicais (Queiroz,H.L., 1995). Para estes herbívoros a biomassa de folhas numa floresta tropical representa a maior porção vegetal à sua disposição, porém, somente 2,9% da biomassa vegetal de um hectare de floresta tropical são representados por folhas e cerca de 27,2% estão concentrados abaixo da superfície do solo formando o sistema radicular e outros 70% estão imobilizados em troncos, galhos e gravetos (Fittkau & Klinge, 1973).

Animais carnívoros e/ou onívoros dependem indiretamente da vegetação, não só devido aos seus respectivos hábitos alimentares, mas também pela necessidade de abrigos e áreas de refúgio. Os pequenos primatas calitriquideos precisam comer 1 inseto por minuto para suprir as suas necessidades nutricionais (Auricchio, 1995); primatas e morcegos utilizam as árvores como abrigo e geralmente formam grupos ou colônias com necessidades de grandes áreas de ocupação (média de 75,9ha para Callithrix chrysomelas).

A maior freqüência da ocorrência dos animais esteve associada às áreas de matas ciliares nos pontos 2 e 6, as quais são consideradas como refúgios, ao longo das margens dos rios da bacia. Em especial, o grupo das aves se destaca pelo número de espécies  (160), famílias (35) e ordens (19), o que já era esperado em vista da diversidade inerente apresentada pelo grupo e pela facilidade de reconhecimento  tanto visual, auditiva como pelas entrevistas. Vale salientar o registro de 140 espécies de aves (58 delas, capturadas no período de  setembro a outubro de 2000) no condomínio Busca-Vida (Pinho & Castro, 2000). 

Dentre os mamíferos registrados (Tabela 3.2-01), destacaram-se os gatos-do-mato (Felis tigrina) e os tamanduás (Tamandua tetradactyla), estes últimos provavelmente já extintos da região. A ausência de registros de outros primatas que não os pequenos micos calitriquideos (Callithrix jaccus), é um indicador claro da escassez de estratos arbóreos de grande porte.

O registro da ariranha (Pteronura brasiliensis) merece especial destaque tendo em vista a sua importância científica. Este mustelideo é um carnívoro sub-aquático, semelhante à lontra, que ainda apresenta populações representativas na região amazônica e no pantanal (Costa, 1994), consta como vulnerável pela UICN, nos anexos do CITES além de constar da Portaria do IBAMA (1522/89) como ameaçada. No estado de Minas Gerais já é considerada extinta (Fundação Biodiversitas, 1998), já que a ausência de registros nos últimos 50 anos foi o critério utilizado para esta categorização.

As ariranhas têm hábito diurno e vivem em cursos d’água com profundidade de 1 a 4 metros, com boa cobertura vegetal nas margens de maneira a poderem descansar e alimentar-se de peixes, caranguejos e répteis. As fêmeas com filhotes (2 ou 3/fêmea), especialmente, ficam mais vulneráveis e expostas à visualização humana.

Dentre os répteis (Tabela 3.2-02), o maior número de espécies registradas foi no grupo das serpentes não peçonhentas, refletindo o que ocorre na natureza, porém pode-se afirmar que esse número é subestimado, considerando-se a dificuldade de observação inerente ao grupo. 

A maioria das espécies de aves registradas (Tabela 3.2-03) é indicadora de ecossistemas modificados (periantrópicas) ocupando áreas onde a presença humana é menos intensa, mas que já sofreram certa modificação antrópica. Destacam-se o tziu (Volatinia jacarina), o bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) e a lavadeira (Fluvicola nengeta). 

Apesar da ocorrência de aves especializadas e dependentes de ambientes conservados, algumas espécies já podem ser identificadas como oportunistas colonizando áreas modificadas pelo homem e apresentando alta taxa de crescimento populacional como o pardal (Passer domesticus) e  certos piriquitos (Família PSITTACIDAE).  

A presença de aves nectarívoras como os beija-flores (Eupetomena macroura) garantem a polinização de diversas plantas. Certas espécies vegetais das famílias Bromeliaceae, Fabaceae, Heliconiaceae e Malvaceae possuem flores ornitófilas (polinizadas por aves). Aproximadamente 25% das espécies de plantas americanas apresentam flores adaptadas à polinização por beija-flores (Feagri e Van der Pijl, 1996).

A dispersão de sementes, importante na demografia das populações de plantas e na dinâmica e estrutura das comunidades vegetais (Jordano, 1968) é realizada na região por morcegos frugívoros e aves das famílias CRACIDAE e PSITTACIDAE que foram listadas na área da APA.

Entre as 15 espécies de aves migratórios que foram registradas na área destacam-se o verão (Pyrocephalus rubinus), que migra da região sul e sudeste do país, a andorinha-azul (Progne chalybea), a andorinha-pequena-de-casa (Notiochelidon cyanoleuca), as CHARADRIIDAE, que se alimentam de pequenos crustáceos, moluscos, insetos e vermes aquáticos e as  SCOLOPACIDAE, como os maçaricos (Numenius phaeopus), os maçarico-pintados (Actitis macularia) visitantes do Hemisfério Norte, que ingerem moluscos, pequenos crustáceos, insetos e às vezes animais mortos das praias lamacentas e abertas de lagoas, rios e estuários. A presença dessas aves pode ser considerada um forte indicativo de que a qualidade do ecossistema ribeirinho ainda se encontra em níveis aceitáveis de conservação.

Considerando os resultados deste relatório, os documentos consultados e o mapa fitofisionômico da região, a Apa do Joanes Ipitanga apresenta-se como uma Unidade de Conservação cuja fauna está reduzida, com claros indícios de declínio e crescimento de espécies oportunistas. Poucos são os fragmentos de mata ciliar em processo de média regeneração, dos quais destaca-se o que liga a Barragem Joanes I a Joanes II. Na região costeira, o condomínio Busca-Vida pode ser caracterizado como uma área de refúgio, principalmente de aves migratórias (Pinho & Castro, 2000).

A recomposição da vegetação ciliar das bordas dos lagos é condição primária para o retorno de uma parcela considerável da fauna terrestre. 

3.2.2
Ecossistemas Aquáticos

3.2.2.1

Caracterização da Bacia Hidrográfica do Rio Joanes 

A nascente do Rio Joanes está localizada no Município de São Francisco do Conde (RMS) num morro situado dentro dos limites da Fazenda Cinco Rios, cujo leito de drenagem está direcionado para uma área de prospeção petrolífera e de oleodutos operados pela PETROBRÁS.  Suas águas atravessam o terraço marinho holocênico paralelo à atual linha da costa e são lançadas no Oceano Atlântico através de um estuário, nos dias atuais, amplamente antropizado, com aproximadamente 6 km de extensão (CRA, 1995). 

A Bacia hidrográfica do Rio Joanes drena uma área aproximada de 1200 Km2, numa extensão linear de 75 Km, direcionada inicialmente no sentido W/E, mudando de direção para N/S  à partir da Represa do Joanes II, até a sua foz. Sua bacia de drenagem é  formada por vários afluentes configurando uma rede amplamente dendrítica.

Seus principais afluentes são os rios: São Francisco, Bonessú, Petecada, Jacarecanga, Itamboatá, Muriqueira, Ipitanga, o qual se constitui no seu principal afluente à margem direita, além dos rios Uberaba, Lamarão, Sucuricanga, Piaçabeira, Bandeira ou Camaçari, riacho Parafuso e córrego Cantagalo, compreendendo uma extensão total de seus cursos d'água de cerca 245 km (CRA, 1995).

O Rio Joanes possui dois barramentos (Joanes II e Joanes I) criados com o objetivo de promover o abastecimento de água da Cidade do Salvador, do Polo Petroquímico de Camaçari e do Centro Industrial de Aratu.

Seu principal afluente, o Rio Ipitanga, possui uma extensão linear de 30 km e uma área de drenagem de 118 km2. Abrange as áreas Norte de Salvador, Sul de Simões Filho e Oeste de Lauro de Freiras, e sua nascente está situada na Fazenda Santa Terezinha, no Município de Simões Filho. Este principal afluente do Rio Joanes  possui três  barramentos, no sentido montante para a jusante (Ipitanga III, II e I), com o objetivo de reforçar o sistema Joanes quanto ao abastecimento da Grande Salvador e o Centro Industrial de Aratu (CIA).  A confluência do Rio Ipitanga no Joanes situa-se a jusante da Barragem Joanes II (CRA, 1995).  

Durante o seu trajeto, em direção ao Oceano Atlântico,  as águas drenadas de toda a Bacia Hidrográfica do Rio Joanes estão submetidas a vários tipos de contribuições antrópicas, incluindo-se os rejeitos das aglomerações urbanas localizadas às suas margens assim como de atividades industriais, à exemplo do impacto ambiental gerado pelo Complexo Metalúrgico Caraíba Metais (Monteiro, 1996), os quais contribuem para a alteração da qualidade das águas, comprometendo os usos programados, assim como a qualidade da vida do biota aquático.

3.2.2.1

Fauna Aquática

Segundo Esteves (1998), os aglomerados urbanos e industriais que se formam em decorrência do crescimento da sociedade moderna, tem como consequência a crescente necessidade de água para o abastecimento doméstico, industrial, da irrigação e para o lazer, levando  as atividades humanas cada vez mais dependente da disponibilidade das águas continentais.  Por outro. lado, a utilização de fertilizantes químicos e agrotóxicos leva a modificações drásticas das características dos ecossistemas aquáticos naturais, o que tem se manifestado através da introdução de substâncias tóxicas nas águas subterrâneas, assim como  através do fenômeno da eutrofização artificial que tem a capacidade de reduzir a qualidade da água e produzir profundas alterações no metabolismo de todo o ecossistema. 

As comunidades de organismos aquáticos evoluem de modo diferenciado de acordo com as características impostas pelo tipo de corpo hídrico disponível: se lótico ou lêntico, associando-se às características hidrológicas relacionadas com a profundidade, topografia do fundo, qualidade da água, regime hidrológico, biomassa submersa, etc..

As modificações progressivas das características do Rio, ao longo do seu percurso, fazem  com que a estrutura  das comunidades aquáticas assuma maior biomassa e as cadeias tróficas ganhem maior complexidade,  gradativamente Rio abaixo, verificando-se uma sucessão, onde a estabilidade ecológica das comunidades é maior à medida que se aproxima da sua foz. Por outro lado,  os barramentos ou lagos artificiais são sistemas fechados, de grande estabilidade, onde se promovem profundas interações físicas, químicas e biológicas (Müller, 1995).

Os fenômenos limnológicos são mais drásticos nos lagos artificiais, tais como as barragens  do Rio Joanes (II e I) e do Rio Ipitanga ( III, II e I), onde os fatores que geraram a sua origem, sempre de ordem antrópica, não correspondem àqueles que resultam na  evolução de um lago natural. Assim, uma análise dos compartimentos biológicos representados nos diversos tipos de corpos hídricos que se apresentam no ecossistema das bacias em estudo, faz-se necessária ao pleno entendimento das características das comunidades adaptadas aos condicionantes ambientais disponíveis. 

O diagnóstico do meio biótico do Rio Joanes realizado por Peso-Aguiar e colaboradores (em EMBASA/Holon Engenharia, 1998) considerou a analise das características ecológicas das associações do biota aquático em seus compartimentos planctônico, bentônico e nectônico, especialmente estabelecidas em ambiente lótico  (trecho jusante à Barragem Joanes I), lêntico (Barragem Joanes II) e em seu trecho estuarino.

O status trófico do ecossistema pelágico foi avaliado através de estimativas de biovolume/m3, onde a biomassa fitoplanctônica apresentou valores elevados na área límnica  revelando-se mais produtiva do que a área estuarina.  Por sua vez, a produção secundária, quantificada através da biomassa zooplanctônica (mesoplâncton) também apresentou resultados que indicam uma tendência de valores mais elevados nos ambientes límnicos em relação ao ambiente estuarino 

Foram registradas 29 espécies fitoplanctônicas, apresentadas da Tabela  3.2-04. 

Tabela  3.2-04: Inventário do fitoplâncton  amostrado no trecho límnico e  estuarino e Rio 

 Joanes, em abril/1998 (de EMBASA/Holon Engenharia, 1998).

	fitoplâncton
	Tipo de corpo hídrico amostrado

	
	Rio (lótico)
	Joanes II (lêntico)
	Estuário

	CYANOPHYTA
	
	
	

	Oscillatoria amphybia
	
	
	x

	Oscillatoria princeps
	
	x
	x

	Oscillatoria irrigua 1
	
	
	x

	Merismopedia sp
	
	
	x

	CHLOROPHYTA
	
	
	

	Botriococus protuberans
	x
	
	

	Cosmarium margaritatum
	x
	
	

	Micrasterias armata
	
	x
	

	Oedogonium inframediale
	x
	
	

	Oocystis elliptica
	x
	
	

	Penium cylindrus
	
	
	

	Planktosphaeria gelatinosa
	x
	
	

	Pleurothaenium trabecula
	
	x
	

	Radiococus planctonicus
	x
	
	

	Scenedesmus brasiliensis
	x
	
	


Tabela  3.2-04: Inventário do fitoplâncton  amostrado no trecho límnico e  estuarino e Rio 

 Joanes, em abril/1998 (de EMBASA/Holon Engenharia, 1998). (cont.)

	fitoplâncton
	Tipo de corpo hídrico amostrado

	
	Rio (lótico)
	Joanes II (lêntico)
	Estuário

	Scenedesmus quadricauda
	x
	
	

	Spyrogira mirabilis
	x
	x
	

	Staurastrum leptocladum
	x
	
	

	Xantidium ornatumi
	
	x
	

	BACILLARIOPHYTA
	
	
	

	Amphiprora alata
	
	
	x

	Biddulphia laevis
	x
	
	

	Biddulphia pulchellum
	
	
	x

	Campilodiscus clipeus
	
	
	x

	Coscinodiscus sp
	x
	
	

	Nitzschia obtusa
	
	
	x

	Nitzschia vermicularis
	
	
	x

	Stauroneis acuta
	x
	
	

	Terpsinoe musica
	x
	
	

	XANTOPHYTA
	
	
	

	Centritractus belanophorus
	x
	
	

	Isthmochlorom lobolatum
	x
	
	

	Número de espécies
	16
	5
	9


O zooplancton indicou a ocorrência de grupos taxonômicos que apresentavam uma maior frequência de ocorrência: Copepoda (Calanoida, Cyclopoida e Harpacticoida), Cladocera (Bosmina) e Ostracoda (Gráfico  3.2-01). Por sua vez, o ictioplâncton, embora pobre, apresentou a ocorrência de pós-larvas de Gerreidae e Pleuronectidae, além da  presença de ovos de Engraulidae, todos pertencentes a grupos de peixes com importância comercial.
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Gráfico  3.2-01: Freqüência dos grupos  zooplanctônicos ao longo do Rio Joanes e região estuarina   

 

  (em EMBASA/Holon Engenharia, 1998).

Os resultados obtidos através das análises dos parâmetros das associações planctônicas na Bacia do Rio Joanes indicaram  que as áreas pesquisadas diferem quanto ao estado trófico, composição e estrutura das associações fito, zoo e ictioplanctônicas, assim como ficou evidenciada a pequena utilização do estuário como área de desova e criação de peixes. 

Apesar da Bacia do Rio Joanes representar o principal manancial hídrico da RMS (cerca de 70%), vem sendo submetida a um crescente processo de degradação ambiental de origem antrópica. O CRA (1995) apresentou uma proposta de enquadramento da qualidade destes recursos, através do estabelecimento de padrões, de acordo com a classificação prevista na Resolução CONAMA 20/1986.

Considerando que a utilização de recursos naturais dos corpos hídricos, promovem diversos graus de degradação ao ambiente natural, comprometendo  o fluxo da energia e a produção da matéria orgânica, essenciais à manutenção da vida, desequilibrando consequentemente, o funcionamento do ecossistema, EMBASA/Holon Engenharia (1998) apresentaram os resultados estudos realizados sobre a composição e dominância das espécie das comunidades bentônicas da Bacia Hidrográfica do Rio Joanes, fornecendo informações que indicam o estado atual de equilíbrio do ecossistema.  Assim, a composição do  zoobentos esteve representada por  apenas quatro grandes grupos taxonômicos: Mollusca, Insecta, Arachnida e  Crustacea, num total de  630 indivíduos capturados (Tabela 3.2-05), onde os crustáceos dominaram (76,7%) a biodiversidade, seguidos pelos moluscos (19,5%). Apesar da baixa representação de  insetos nas amostrados no Rio, este grupo dominou na Barragem Joanes II, em  55,4%,  a comunidade registrada na barragem Joanes I (44,6%). As populações representadas pelo subfilo Crustacea foram as mais abundantes em ambas as áreas límnicas pesquisadas (Gráfico  3.2-02).  

Tabela  3.2-05:  Dominância das comunidades do zoobentos límnico  nas barragens do Rio    

    Joanes (Abril/1998), (em EMBASA/Holon Engenharia, 1998).

	
	PONTOS DE AMOSTRAGEM
	
	Dominância

	Grupos
	Joanes I
	Joanes II
	Total
	no Rio

	Taxonômicos
	N
	%
	N
	%
	N
	(%)

	Mollusca
	123
	44
	0
	-
	123
	19,5

	Insecta
	7
	2
	16
	5
	23
	3,6

	Arachnida
	0
	-
	1
	0,3
	1
	0,6

	Crustacea
	151
	54
	332
	95
	483
	76,7

	Total 
	281
	44,6
	349
	55,4
	630
	100
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Gráfico  3.2-02:  Dominância dos grupos zoobentônicos  nas barragens Joanes I Joanes II 

(Abril/1998), (de EMBASA/Holon Engenharia, 1998).

Nas populações bentônicas destacou-se a ocorrência das espécies  de pitu  Macrobrachium jelskii (Joanes I) e Macrobrachium nattereri (Joanes II) com 100% de freqüência no Rio (Tabela  3.2-06).

Tabela 3.2-06: Número de indivíduos capturados de populações do zoobentos ribeirinho e 

   Abundância relativa nas comunidades límnicas dos Rio Joanes - Bahia.   

   (Abril/1998) (em EMBASA/Holon Engenharia ,1998).

	GRUPOS
	PONTOS DE AMOSTRAGEM
	Freqüência de

	TAXONÔMICOS
	Joanes I
	Joanes II
	ocorrência

	
	N
	Ab.rel
	N
	Ab.rel
	(%)

	Ph. MOLLUSCA

Cl. GASTROPODA
	
	
	
	
	

	Hemisinus brasiliensis
	119
	0.42
	0
	-
	50

	Pomacea lineata lineata
	4
	0.01
	0
	-
	50

	Sub-total
	123
	0.44
	0
	-
	100

	Ph. ARTHROPODA

Cl. INSECTA
	
	
	
	
	

	Ord. Orthoptera
	
	
	
	
	

	Fam.Gryllidae
	5
	0.02
	0
	-
	50

	Ord. Hemiptera
	
	
	
	
	

	Fam. Notonectidae
	0
	-
	1
	0.003
	50

	Ord. Diptera
	
	
	
	
	

	Fam.Chironomidae
	0
	-
	14
	0.04
	50

	Ceratopogonidae
	0
	-
	1
	0.003
	50

	sp.1
	2
	0.01
	0
	-
	50

	Sub-total
	7
	0.02
	16
	0.05
	100

	S. Ph. CHELICERATA
	
	
	
	
	

	Cl. Arachnida
	
	
	
	
	

	Ord. Araneae sp.1
	0
	-
	1
	0.003
	50

	Sub-total
	0
	-
	1
	0.003
	50

	S. Ph. CRUSTACEA
	
	
	
	
	

	Cl. Malacostraca
	
	
	
	
	

	Ord. Decapoda
	
	
	
	
	

	Macrobrachium jelskii
	125
	0.44
	6
	0.02
	100

	Macrobrachium nattereri
	10
	0.04
	326
	0.93
	100

	Macrobrachium amazonicum
	16
	0.06
	0
	-
	50

	Sub-total
	151
	0.54
	332
	0.95
	100

	Total
	281
	1.00
	349
	1.00
	


Incursões  de campo realizadas pela equipe, em setembro/2000, constatou  a ocorrência de uma população numerosa do caranguejo - uça (Ucides cordatus), associado ao manguezal estuarino do Rio Joanes (ponto #1), contudo não foi observado extrativismo durante a campanha.

No ponto #2 (Fazenda Carvalho) foi anotada a ocorrência do molusco gastrópode comestível "arauá" (Pomacea lineata lineata) nas aguadas formadas pelos tributários do Rio, além do registro  de Megalobulimus ovatus ("aruá do mato"), molusco polmonado terrestre que pode alcançar até 140mm de comprimento da concha, cuja frequência é comum em florestas úmidas densas, tais como as que ocorrem em vários trechos de domínio de vegetação, na APA.  Neste ponto, foram citadas, por nativos da região, as ocorrências do "pitu listrado" (Macrobrachium amazonicum),  do "camarão claro de água doce"  (Macrobrachium  nattereri) e do guaiamum  (Cardisoma guanhumi).

A constatação visual da atividade de pesca do "camarão", para o consumo familiar e de preparo de "camarão seco" sob encomenda, foi assinalada na Fazenda Telha (ponto #3 - área da ponte da via Parafuso). As espécies recém capturadas incluíam exemplares dos pitus  Macrobrachium  nattereri (dominate na captura) e Macrobrachium olfersei. (aratanha). Como fauna acompanhante foi registrada a presença do gastrópode Melania tuberculata. Nas  margens deste trecho da barragem  Joanes I,  foi registrada  uma extensa proliferação de macrófitas aquáticas dominadas  especialmente pela população de  "baronesa" ou  "água-pé" Eichhornia sp., seguida pelo "junco"  Juncus sp. , muito provavelmente indicando a existência de processos de enriquecimento orgânico no corpo hídrico. 

Em relação à fauna bentônica foi registrada  no ponto #06 (trecho da Barragem Joanes II), em  Lamarão do Passé, a coleta artesanal praticada por mulheres idosas da comunidade, de grandes  quantidades do pequeno pitu Macrobrachium  jelskii (Foto 3.2-01 a seguir), através do batimento das macrófitas aquáticas ribeirinhas do lago, utilizando peneiras (tipo "arupemba"), em seguida catados os espécimes capturados manualmente e acondicionados em covos. 
A aplicação de Índices Bióticos aos dados primários obtidos de amostras de comunidades zoobentônicas de ecossistemas límnicos, são usuais para avaliação bioindicadora da qualidade da água de onde vivem. Neste contexto,  foi realizada uma estimativa do  Índice Biótico  (I.B.) de Tuffery e Verneaux  (1968),  nos trabalhos desenvolvidos por  EMBASA/Holon Engenharia (1998), utilizando  dados semi-quantitativos do zoobentos límnico amostrado nos pontos à jusante da Barragem Joanes I  (lótico) e na barragem Joanes II (lêntico).   

O resultado mostrou um  valor médio, para os  I.B. pontuais  igual a 4,5 , correspondendo a um status de ecossistemas de águas poluídas  (Tabela  3.2-07). O documento apresenta  recomendações para o acompanhamento de parâmetros físico-químicos das massas d’água, concomitante às amostragens  biológicas,  para a integração e interpretações confiáveis dos resultados obtidos (EMBASA/Holon Engenharia, 1998).

Tabela 3.2-07: Valores do Índice Biótico estimados para o Rio Joanes com base nas 

 comunidades zoobentônicas amostradas em Abril/11998

	Pontos de amostragem
	I.B.

	Joanes I (jusante)
	5

	Joanes II
	4

	I.B. médio do Rio
	4,5


EMBASA/Holon Engenharia, 1998
Considerações devem ser realizadas sobre os resultados observados, tendo em vista  dados reportados na literatura.  Informações sobre os diversos tipos de poluição e contribuições de estressores ao  meio líquido, a despeito dos usos múltiplos praticados, especialmente de abastecimento d'água para o consumo humano, estão registrados ao longo dos diversos segmentos da Bacia do Rio Joanes e Ipitanga nas páginas 29 a 35 de CRA. (1995). A proliferação de organismos consumidores de detritos e resistentes à diminuição das concentrações idéias de oxigênio dissolvido decorrente da atividade decompositora, levam as populações mais sensíveis à morte ou à fuga, permanecendo apenas aquelas oportunistas que através de índices, traduzem o grau de degradação da qualidade do corpo hídrico. 

Localizado na região estuarina do Rio Joanes, encontra-se um manguezal dotado de uma vegetação típica deste tipo de ecossistema.  Até ele chegam esgotos domésticos  e águas servidas, principalmente de piscinas dos condomínios, residências isoladas e pequenos sítios existentes na região (CRA, 1995).

Os estudos realizados por EMBASA/Holon Engenharia (1998) registraram um total 101 indivíduos  de populações bentônicas coletadas nas amostras do estuário do Rio Joanes. Entre os eles estão incluídos exemplares das populações de anelídeos (vermes poliquetas), moluscos e crustáceos (Tabela 3.2-08).

Tabela 3.2-08: Número de indivíduos amostrados das populações zoobentônicas  estuarinas 

 do Rio Joanes  e estimativa da  Abundância (Abril/1998) 
	Grupos
	Pontos de Amostragem
	Freqüência

	Taxonômicos
	Estuário do Joanes
	ocorrência

	
	N
	Ab.rel
	(%)

	Ph. ANNELIDA
	
	
	

	Cl. Polychaeta
	
	
	

	 Fam.     Polydora sp.
	8
	0.08
	50

	              Capitella sp.
	11
	0.11
	50

	              Nomalycastis sp. 
	1
	0.01
	50

	              Nereididae  sp.1
	8
	0.08
	50

	                                  sp.2
	1
	0.01
	50

	Subtotal 
	29
	0.29
	100

	Ph. MOLLUSCA
	
	
	

	Cl. GASTROPODA
	
	
	

	         Neritina virginea
	6
	0.06
	100

	         Melampus coffeus
	1
	0.01
	50

	         Littorina scabra angulifera
	1
	0.01
	50

	Cl. BIVALVIA
	
	
	

	         Tagelus plebius
	1
	0.01
	50

	Subtotal 
	9
	0.09
	100

	Ph. ARTHROPODA
	
	
	

	S. Ph. CRUSTACEA
	
	
	

	Ord. Decapoda
	
	
	

	         Uca leptodactyla
	3
	0.03
	100

	         Uca rapax
	17
	0.17
	100

	         Uca  thayeri
	1
	0.01
	100

	           Callinectes danae  
	18
	0.18
	100

	         Callinectes  bocourti
	2
	0.02
	50

	         Aratus pisoni
	1
	0.01
	50

	         Pachygrapsus gracilis
	2
	0.02
	50

	         Sesarma sp.
	2
	0.02
	50

	         Penaeus subtilis
	17
	0.17
	50

	Subtotal
	63
	0.62
	100

	Total
	101
	1.00
	


EMBASA/Holon Engenharia, 1998
Os resultados indicam um domínio dos crustáceos nas comunidades  do zoobentos estuarino do Rio Joanes, incluindo  a ocorrência de várias espécies de interesse alimentar e de extrativismo econômico. Entre as espécies registradas encontram-se os crustáceos: Callinectes danae (siri de coroa), Callinectes  bocourti (siri-nema), Ucides cordatus (carnguejo uçá), Panopeus lacustris (dorminhoco), Aratus pisoni (aratú  mirim), Goniops cruentata (aratú verdadeiro), Penaeus subtilis (camarão rosa), assim como as espécies de bivalves comestíveis: a ostra (Crassostrea rhizophorae) e o canivete ou mapé (Tagelus plebeius). Todavia, foram avistadas conchas  vazias de outras  espécies de bivalves comestíveis tna região estuarina, tais como: Iphigenia brasiliana (tarioba) e Mytella guyanensis (sururu), Lucina pectinata (lambreta), Anomalocardia brasiliana (papa-fumo), Macoma costricta (pé de galinha), entre outras. Todas as espécies listadas são de ocorrência comum nesses ecossistemas (EMBASA/Holon Engenharia,1998). 

De acordo com a literatura, a Bacia do Rio Joanes faz parte do conjunto  de Bacias da Costa Leste do Brasil, denominada Bacia do Leste.  Este Rio, possui o seu curso interceptado por importantes barragens, onde a ictiofauna atual reflete as caraterísticas de uma comunidade nectônica já adaptada às condições  do fluxo hídrico e à disponibilidade  de ambientes lênticos e lóticos intercalados pelas barragens.  

Em continuidade à discussão dos  estudos desenvolvidos pela EMBASA/Holon Engenharia (1998), estão registradas 14 espécies de peixes ocorrendo na Bacia do Rio Joanes (Tabela 3.2-09).

Tabela 3.2-09: Registro das populações nectônicas estudadas nos pontos de  amostragem 


   
do Rio Joanes 
	
	Pontos de amostragem
	

	Espécies  
	Nome Vulgar
	Rio
	Joanes II
	Joanes III
	Frequência (%)
	Tipo de registro

	Hoplias  malabaricus
	traíra
	x
	x
	-
	67
	C

	Cichla temensis
	tucunaré
	x
	-
	-
	33
	A

	Astyanax fasciatus.
	piaba
	x
	-
	-
	33
	C

	Astyanax bimaculatus
	piaba
	-
	x
	-
	33
	C

	Plagiocium sp
	pescada branca
	x
	-
	-
	33
	E

	Mugil sp
	tainha
	-
	-
	x
	33
	C

	Geophagus brasiliensis
	acará
	x
	-
	-
	33
	C

	Gerreidae sp.1(juvenis)
	carapeba
	-
	-
	x
	33
	C

	Gobiidae sp.1 (juvenis)
	emboré
	-
	-
	x
	33
	C

	Pleuronectiformes
	linguado
	-
	-
	x
	33
	C

	Serranidae 1
	garoupa
	-
	-
	x
	33
	E

	Serranidae 2
	badejo
	-
	-
	x
	33
	E

	Poecilia reticulata
	bobó
	x
	-
	-
	33
	C

	Apareiodon sp
	piau
	x
	-
	-
	33
	C

	TOTAL          
	7
	2
	6
	
	


Legenda:   C = Coletado        A = Avistado        E =  Entrevista

EMBASA/Holon Engenharia, 1998
De acordo com os resultados, a espécie Hoplias malabaricus (traíra) foi a única que apresentou 100% de freqüência de ocorrência  nas amostragens realizadas no trecho límnico.  As espécies listadas de interesse comercial registradas foram: traíra, tainha, tucunaré, pescada branca, piau, além de visitantes marinhos de estuários: garoupa, badejo e linguado. 

Citações assinaladas nas entrevista com pescadores que atuam na área da APA, em setembro de 2000, forneceram dados sobre  ocorrências comuns de espécies de peixes na área da Bacia do Joanes / Ipitanga, as quais ampliam o registro das populações de interesse comercial  que ocorrem  na área da APA, por EMBASA/Holon Engenharia (1998)  (Tabela  3.2-10).

Tabela 3.2-10: Registro de espécies de peixes citadas como de ocorrência nos 

 ecossistemas aquáticos da APA do Joanes/Ipitanga. (Setembro/2000).

	Nome vulgar
	Nome científico
	Pontos visitados na APA

	Tainha
	Mugil spp
	# 1 - Estuário

	Robalo
	Centropomus undecimalis
	# 1 - Estuário

	Aramaçã
	Pleuronectiforme
	# 1 - Estuário

	Traíra
	Hoplias malabaricus
	#2 - Fazenda Carvalho

	Piaba
	Astyanax bimaculatus
	#2 - Fazenda Carvalho

	Tilápia
	Tilápia nilótica
	#2 - Fazenda Carvalho

	Jundiá
	Rhamdia sp.
	#2 - Fazenda Carvalho

	Tucunaré
	Cichla temensis
	#3 - Fazenda Telha

	Paru
	Chaetodipterus faber
	#3 - Fazenda Telha

	Pescada branca
	Plagiosion sp.
	#3 - Fazenda Telha

	Tilápia
	Tilápia nilótica
	#3 - Fazenda Telha

	Traíra
	Hoplias malabaricus
	#3 - Fazenda Telha

	Tambaqui
	Colossoma macropomum
	#3 - Fazenda Telha

	Mussum
	Synbrachus marmoratus
	#3 - Fazenda Telha

	Tambaqui
	Colossoma macropomum
	#04 - Barragem Joanes Estação Piscicultura - Bahia Pesca

	Carpa
	Cyprinus carpio
	#04 - Barragem Joanes Estação Piscicultura - Bahia Pesca

	Tilápia
	Tilápia nilótica
	#04 - Barragem Joanes Estação Piscicultura - Bahia Pesca

	Tambaqui
	Colossoma macropomum
	#04 - Barragem Joanes Estação Piscicultura - Bahia Pesca

	Traira
	Hoplias malabaricus
	#06 - Barragem Joanes - Lamarão do Passé

	Cará
	Geophagus brasiliensis
	#06 - Barragem Joanes - Lamarão do Passé

	Tilápia
	Tilápia nilótica
	#06 - Barragem Joanes - Lamarão do Passé

	Pescada branca
	Plagiosion sp.
	#06 - Barragem Joanes - Lamarão do Passé

	Jundiá
	Rhamdia sp.
	#06 - Barragem Joanes - Lamarão do Passé


A estimativa do Índice de semelhança faunística de Simpson, entre as comunidades de peixes amostradas em EMBASA/Holon Engenharia (1998), revelou  11,1%  de identidade taxonômica  entre as espécies assinaladas nas barragens Joanes I e Joanes II (trecho límnico)  e 0%  entre as comunidades destas com as espécies registradas no estuário, sugerindo a ocorrência de uma  baixa ou inexistente interação entre as comunidades nectônicas dos pontos límnicos e o estuário. Ao mesmo tempo foi observado que a prática da pesca, no trecho límnico da Bacia do Rio Joanes, pode ser considerada apenas como de subsistência. Não foram obtidos dados  quanto ao extrativismo pesqueiro na região estuarina do rio (EMBASA/Holon Engenharia,1998).

DIAGNOSE DE ALGUMAS ESPÉCIES DE PEIXE DA BACIA DO RIO JOANES






  Nome: Tucunaré

Espécie: Cichla temensis Humboldt,1833
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Esta espécie alcança grandes tamanhos, podendo atingir até 80 cm de comprimento e 10 Kg de peso. Originária das águas escuras do Rio Negro, a qual apresenta características físico-química bastante específica, como por exemplo a alta acidez das suas águas, devido a presença dos ácidos húmicos.  

Em seu ambiente natural possui um comportamento bastante parecido com a espécie Cichla ocellares (Tucunaré-açu), diferindo deste por ser um peixe mais voraz, e quando fisgado realiza grandes saltos, daí ser muito apreciado pelos pescadores esportivos.

Cichla temensis apresenta uma coloração típica do gênero: manchas escuras, formando algumas faixas verticais na região lateral do corpo tendendo a desaparecer quando este fica adulto. Esta espécie  é identificada por apresentar numerosas máculas pequenas amarelo-claro em todas lateral do corpo e parte superior da nadadeira caudal as nadadeiras ventrais anal e parte inferior da caudal 
Nomes vulgares:  Traíra; trairão

Espécie: Hoplias malabaricus (Bloch,1794)
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Peixe bastante comum em toda a região Neotropical,  distribui-se por todo o continente sul-americano, exceto na Cordilheira dos Andes. É encontrado em quase todos os corpos d'água, bastante adaptado aos diferentes tipos de habitats.  Vive preferencialmente em ambientes lênticos e de pouca correnteza, embora seja encontrado em rios de pequeno e grande portes.

Apresenta um padrão geral de coloração marrom escuro, com  algumas variações. A espécie é identificada como Hoplias malabaricus por possuir uma boca ampla e terminal com lábios superior e inferior bastante delgados.  O palato apresenta fileiras de dentes fortes  cônicos do tipo caninos bastante afiados e de tamanho diversos. A cavidade bucal é típica  de um predador que engole a presa por inteiro, estando guarnecida  por dentes pontiagudos que tem por função segurar firmemente a presa.

Os primeiros sinais de maturação sexual dos indivíduos desta espécie surgem quando os indivíduos atingem um tamanho aproximado de 16 cm de comprimento. No estudo do seu  comportamento reprodutivo foi observado que a  fêmea  deposita os ovos em um local previamente escolhido pelo casal  e estes são incubados em seguida,  pelo macho. A traíra apresenta um acentuado cuidado parental, mostrando-se bastante agressiva até o nascimento dos alevinos.  O cuidado da prole é dos fatores essenciais que contribuem para a abundância desta espécies  em muitos reservatório que apresentam condições favoráveis. Carnívoro traiçoeiro, espera a presa imóvel junto ao fundo de lama ou em locas de pedras, desferindo um bote rápido e fatal. É utilizado em açudes e represas como controlador de populações demasiadamente prolíficas como tilápias e piabas e alimenta-se também de camarões.  
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Nomes vulgares: mussu, mussum

Espécie:  Synbrachus marmoratus
Muito difundido em todas as regiões do Brasil, o mussum tem corpo em forma de enguia que produz grande quantidade de mucosa tornando-o de difícil contenção. É muito resistente a falta de oxigênio, podendo sobreviver a longos períodos enterrado na lama. Pode atingir mais de 1m de comprimento e alimenta-se basicamente de pequenos peixes e insetos. Tem carne saborosa e sem espinhas, sua aparência de serpente no entanto não o faz alvo de grande demanda para culinária. É muito apreciado como isca na pesca amadora.

Nome vulgar: Piaba

Espécie:  Astyanax spp
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O gênero Astyanax, possui uma ampla distribuição geográfica, ocorrendo  em toda a região Neotropical,  com um grande número de espécies.  Conhecidos como lambaris na região Sul, são identificados como piabas. na região do Nordeste Brasileiro.

São peixes de pequeno porte, cujo comprimento varia em torno de 3 a 15 cm, aproximadamente. Possuem como características  a  linha lateral completa, assim como no pré-maxilar a disposição de duas séries de dentes, sendo a interna com 5 dentes. As escamas cobrem apenas as bases dos raios da  nadadeira caudal.

O gênero Astyanax é considerado  hoje como um dos mais complexos grupos taxonômicos dentro da sub-família Tetragonopterinae devido às ambigüidades holomorfológicas de suas espécies. 

As piabas são de grande importância ecológica para qualquer Rio, pois faz parte das cadeias alimentares de várias espécies de  peixes de maior porte.  Possuem uma alta capacidade reprodutiva e : suas larvas nascem 20 horas após a postura. Além da função na cadeia alimentar, as piabas são extremamente úteis como inimigos naturais das formas aquáticas de insetos devorando vorazmente  as larvas de mosquitos.

Nome vulgar: Tilápia do Nilo; tilápia

Nome científico: Tilapia  nilótica
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Peixe exótico, lamentavelmente introduzido em águas brasileiras. É um predador de alevinos das espécies nativas, reproduzindo-se de forma explosiva. Com a escassez de alimento no local supervoado, atrofia-se de agora em diante, desenvolvendo-se pouco em tamanho e passando a alimentar-se das gramíneas  ribeirinhas que pende sobre a água.

Nome vulgar: Tainha

Nome cientifico: Mugil sp
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As tainhas possuem o corpo quase cilíndrico anteriormente e lateralmente comprimido posteriormente. Possui duas nadadeiras dorsais bem separadas, a primeira constituída por 4 espinhos ligados por membrana e a segunda por 1 espinho e de 7 a 8 raios.  A nadadeira anal é possui 3 espinhos e de 8 a 9 raios. A boca e relativamente pequena e de forma angular quando fechada.. Os dentes são muito pequenos, flexíveis, distribuídos em series irregulares, sendo os mais externos, em geral, um pouco mais desenvolvidos.

As espécies de tainhas são peixes costeiros que formam cardumes, encontrados em grande abundância nos ambientes estuarinos. Grupos numerosos de pequenos exemplares são comuns em água de pouca profundidade de praias arenosas, principalmente perto de desembocadura dos rios. Não existem dados precisos com relação ao local de desova das espécies de mugilídeos no Litoral Brasileiro muito embora existam algumas referencias sobre desovas em lagoas estuarinas ou mesmo em água doce. A maioria dos trabalhos recentes reporta  que esses peixes desovam geralmente no mar e os jovens, depois que adquirem a capacidade de nadar ativamente, locomovem-se para águas costeiras, penetrando então nos estuários, onde se estabelecem por algum tempo.  Algumas espécies sobem os rios através de distancias relativamente consideráveis. Por outro lado as tainhas ocorrem em grande número nas lagoas estuarinas e, ao que tudo indica, passam grande parte do seu ciclo de vida nesses ambientes, migrando depois par o mar. Alimenta-se essencialmente de matéria vegetal retirada do lodo ou da areia existente no substrato onde vivem. São pescadas com rede de arrasto ou outros tipos especiais adaptadas e tem grande aceitação no mercado, onde são comercializadas sob a forma fresca ou salgada. No Nordeste, é consumida como pescado de subsistência.

Nomes vulgares: apaiari; acará-açu; rará-açu; caraçu

Nome científico: Astronotus ocellatus
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Encontrado principalmente nas bacias Amazônica e do Pantanal é uma espécie de grande beleza pela grande variedade de cores que apresenta. Apresenta uma não mancha  ocelar ("pseudo olho") – na região caudal que confunde os predadores.  Muito apreciado pelos aficionados  da  pesca esportiva, possui uma carne saborosa e sua criação em cativeiro foi desenvolvida ainda na década de 40, pelo Departamento Nacional de Obras Contra as Secas – DNOCS, sendo utilizado em peixamento de vários açudes do Nordeste. Daí sua importância econômica. Apresentam  um comportamento reprodutivo do tipo monogâmico, em  até 3 vezes no ano e são grandes protetores da prole. Quando adultos podem atingir mais de 1Kg de peso.

Nomes vulgares: cascudo; jundiá; acarí, etc.

Nome científico: Liposarcus spp, Hypostomus spp, Rhamdia sp
[image: image10.png]



Existem centenas de espécies com ocorrência abundante em toda a América do Sul. No Brasil também, muitas espécies dessa família podem ser encontradas em todas as bacias hidrográficas sendo portanto mais preciso identificá-los pelo Gênero. Podem ser facilmente reconhecidos pela suas características incomuns de corpo recoberto de placas ósseas e boca inferior, características comuns a todas as espécies. Variam grandemente com relação ao tamanho e coloração. É muito apreciado pela culinária das regiões Sul e Sudeste, em especial nos Estados do Paraná, São Paulo e Minas Gerais.
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